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APONTAMENTOS DAS PERGUNTAS A FAZER NO CASO
DO LEVANTAMENTO POPULAR QUE JULGOU EM ESTÁTUA O FEITOR

DA ALFÂNDEGA DE VIANA EM IMITAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS
INQUISITORIAIS (1552)

Transcrição de Diana Martins
 IEM – FCSH/NOVA

Resumo

1552, Lisboa, outubro, 20

Apontamentos contendo as perguntas a serem 
colocadas às testemunhas apresentadas por 
Manuel Nunes, feitor da alfândega de Viana da 
Foz do Lima, após ter sido alvo de um levanta-
mento popular que o condenou em estátua em 
imitação dos procedimentos inquisitoriais.

Abstract	

1552, Lisbon, 20 October

Notes containing the questions to be posed to 
the witnesses presented by Manuel Nunes, fac-
tor of the Viana da Foz do Lima customs house, 
after he was the victim of a popular uprising con-
demning him in statue as an imitation of Inquisi-
tion procedures.

Lisboa, Torre do Tombo, Inquisição de Lisboa, Processo 17986.
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Apontamentos das perguntas a fazer no caso do levantamento popular que julgou
em estátua o feitor da alfândega de Viana em imitação dos procedimentos Inquisitoriais (1552)
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1Documento

Anno do nascymento de noso Senhor Jesuu Christo de  bc Lij Anños Aos vymte dias do mes de ou-
tubro em lixboa per manuel nunez christão nouo foy apresemtado Ao Senhor Licemciado pedre aluarez 
de paredes Imquisydor estes apomtamemtos seguimtes pera por elles se preguntarem As testemunhas 
que Apresenta / [f. 2]

Apomtamemtos por homde se hão de pergumtar as testemunhas sobre ho que se fez em domimgo do 
samto sacramemto despois de corpis criste no 

mes de Iunho da era presemte d 1552 Comtra manoell nuñez 
feitor n alfamdegua da uila de uiana

item no domimguo do samto sacramento despois do dia de corpis criste na dita vila de viana se 
haleuamtarão muitos homeens e se fezeram ofyçiaeis da samta Imquisisão fazemdo alluoroso pera todas 
as Ruas da vila e troixerão posto em estatula [sic] a peçoa do dito manoel nuñez

item no dito domimguo do samto Sacramemto dia muito sinallado que se fez a presisão do samto 
Sacramemto omde foram Iumtas as fregezias e outras muitas peçoas se vieram os ditos homeens que 
erão emlegydos por hofiçiaeis da samta Imquisição per suas cazas e de seus paremtes pedimdo vestidos 
e mascaras apelidamdo os e Roguamdo lhes que se fosem todo a tarde despois dos touros coRidos ao 
campo do forno praça da dicta villa porque auião de fazer hũ auto da samta Imquisysão em que auião 
de queimar a estatula de manoel nunez [di]zemd[o] que era foguido do Reino com medo da Samta 
Imquisisão

item tendo asy alluorasado o pouo e pessoas que lhe asy derão fauor e ayuda se uestirão em 
trayos de ofiçiaeis da samta Imquisysão mascaras postas e sua Iustiça secular tudo acompanhado Com 
suas armas sayrão das cazas domde se uestirão e se ayumtarão em lugar secreto domde sajrão

item Semdo Iumtos com gramdes brados e gritos d alluoroso comesarão de amdar polas Ruas 
pubricas da dita uila ymdo feitos ofiçiaeis da samta Imquisisão com seu pormetor e escriuão e meirinho 
e asy ofiçiaeis e Iustiças secullares com varas nas mãos e armas defensiues e ofemsiues as mais sujas 
e velhas que por despreso poderão achar leuamdo a ell manoell nuñez em estatatula [sic] tirada por 
naturall pruuycamdo e chamamdo muitas vezes por seu nome. / [fl. 2v] 

item despois de terem coRida a dita villa leuamdo muita gemte apos sy alem doutra muita que 
hos estaua esperamdo de2 seu Comsemtimemto e vomtade se forão ao campo do forno praça pubrica 
da dita vila de viana e nela fizerão teReiro gramde pera os homens de Iustiça que comsiguo trazião 
asemtamdo a estatula dele manuell nunez Em hũa cadeira velha de pao nomeamdo ho muitas vezes 
per seu nome aohos Ofaçees [sic] de vosas Iustiças e asy de vereadores e pessoas nobres que amdão na 
gouernamça da uilla.

item despois de todos estarem asy em hordenamça Relatarão hum feito Começamdo acuzação e 
damdo procurador ao dicto manuel nuñez pera que defemdesem sua Iustiça e lerão ho dito feito e culpas 
que lhe poserão e por fym no causo derão sentença que fose queimado a sobredita estatula em pessoa 
dell manoel nuñez

item dada asy a dicta semtença pelos ditos offiçiaes [qu]e se nomeauão ser da samta Imquisisão 
Remeterão ho corpo a<s> justiças seculares per seu despacho pera delle fazerem Iustiça per vertude do 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os sugeridos em João José Alves Dias et al., Álbum de Paleografia, Lisboa, Es-
tampa, 1987.
2 Riscado: “u”.
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qual os ofiçiaeis que erão feitos das Iustiça [sic] seculares tomarão emtreguaa da dita estatula fazemdo 
niso autos por escriuãoo que pera elo tinhão hordenado E com a tall emtregua de autos e cullpas 
mamdarão fazer foguo pubricamemte e em ele lamçarão a dita estatua omde foy queimado nomeamdo 
muitas vezes per seu nome Com gramdes brados e allvorosos Como que não ouvera yustiça na teRa.,

item prouar se ha que ho Iuiz de fora meirinhos escriuaeis vereadores allmotaçeis e peçoas que na 
gouernamça da teRa amdão erão presemtes ao dito auto asy no amdar das Ruas como Na praça pubriqua 
sem a yso acodirem nem castigarem as peçoas que tall fazião sendo defeso por elles e ordenaçoeis que 
yusticas defemdão os tais menospresos

 




